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A principal medida de controle do cancro cítrico (Xanthomonas citri subsp. citri) adotada no 

Estado de São Paulo no período de 1999 a 2009 foi baseada no programa de erradicação da 

doença executado pela Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) em parceria com o 

Fundecitrus. Durante este período foi obrigatória a eliminação de todas as plantas dos talhões 

quando a incidência de plantas doentes fosse superior a 0,5%. Quando inferior a 0,5%, 

somente as plantas doentes e as demais contidas num raio de 30 m deveriam ser eliminadas. 

Em 2009, a legislação de erradicação sofreu modificações e atualmente somente a eliminação 

das plantas no raio de 30 m a partir da planta infectada é obrigatória, independente da 

incidência da doença no talhão. O objetivo deste trabalho foi caracterizar de maneira 

detalhada mais de cinco mil focos da doença no estado de São Paulo e compilar os dados 

gerados neste período. Os focos estudados foram analisados a partir da primeira detecção de 

plantas doentes até o saneamento quanto à maneira pela qual foco foi saneado (realização de 

raio, erradicação do talhão ou ambos), tempo para saneamento do foco e liberação da área 

para replantio de citros, ressurgência de plantas com cancro cítrico após as erradicações, 

número de inspeções, quantidade de focos detectados anualmente, idade das plantas afetadas e 

incidências iniciais e acumuladas de cancro cítrico nos focos.  Os focos foram classificados 

em quatro categorias: (i) foco saneado por erradicação direta do raio (SEDR); (ii) foco 

saneado por erradicação do raio e talhão (SERT); (iii) foco saneado por erradicação direta do 

talhão (SEDT); e (iv) foco em quarentena ou não saneado (QUAR). Os resultados 

evidenciaram que dos 5073 focos, 4734 (94%) foram saneados. Este número só não foi maior 

porque em 2009, quando a legislação sofreu modificação, muitos focos permaneceram como 

quarentenários. Mais de 80% dos focos foram encontrados em plantas com até dez anos de 

idade, sendo 45% em plantas com até cinco anos. A erradicação do talhão foi necessária para 

o saneamento de 65 % dos focos. A grande maioria dos focos SEDR (75%) foi saneada entre 

24 e 30 meses da detecção, sendo que 65% precisaram de quantidade mínima de 10 a 12 

inspeções para liberação da área. Apenas 31% dos focos SEDR apresentaram ressurgência da 

doença. Do total de focos SERT, 88% apresentaram ressurgência entre um e 12 meses após a 

primeira detecção. Incidências iniciais de 0,5 a 5,5% de plantas com cancro cítrico foram 

observadas em 75% dos focos SEDT. Este estudo mostrou que quanto menor a incidência de 

plantas doentes no talhão maior é a efetividade do raio de erradicação de 30 m e que a 

eliminação de talhões com incidência de plantas doentes acima de 0,5% doença foi 

fundamental para a supressão da doença durante o período em que vigorou.  
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